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Por que as palavras de Isaías são consideradas 

grandes por Jesus? 
"Sim, ordeno-vos que examineis estas coisas diligentemente, porque grandes são as palavras 

de Isaías". 
3 Néfi 23:1 

O conhecimento
 

Mesmo os leitores casuais do Livro de Mórmon 

certamente notam que: "Os profetas do Livro de 

Mórmon […] citam Isaías muitas vezes". Essa 

tradição começou com o primeiro profeta escritor, 

Néfi, que, de todos os profetas do Livro de Mórmon, 

citou Isaías com mais frequência. Quando Néfi leu as 

palavras de Isaías, ele pode ter desenvolvido uma 

afinidade pessoal com Isaías, a quem Néfi disse que 

"ele verdadeiramente viu [seu] Redentor, assim como 

eu o vi" (2 Néfi 11:2). Néfi viu em Isaías um profeta 

agradável que tinha visto muito do que ele mesmo 

tinha visto em sua própria visão (1 Néfi 11-14). 

Abinádi também parece ter se identificado 

pessoalmente com alguns dos escritos de Isaías, 

experimentando por si mesmo como é ser 

"desprezado e rejeitado pelos homens" (Mosias 14:3, 

Isaías 53:3). Além daqueles que citaram Isaías 

extensivamente, muitos outros profetas do Livro de 

Mórmon parecem ter citado, parafraseado e 

mencionado sutilmente as palavras de Isaías. 

Quando o Salvador ressuscitado ministrou aos nefitas, 

Ele também citou Isaías. O Senhor ressuscitado então 

fez um endosso sem precedentes: "grandes são as 

palavras de Isaías" (3 Néfi 23:1; cf. 20:11). 

Grande pode significar uma variedade de coisas. Em 

hebraico, gadol ("grande") "refere-se a coisas que são 

longas em tamanho, peso ou número, [...] a coisas de 

grande significado ou influência; a eventos 

extraordinários; e a Deus." 
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As palavras de Isaías poderiam, portanto, ser 

chamadas de grandes porque é o livro mais longo do 

Velho Testamento, porque suas profecias são as mais 

extensas e de longo alcance, ou porque são as mais 

profundas, sublimes e exaltadas. Consistente com 

essa possibilidade, o Salvador explicou que Isaías 

"falou sobre todas as coisas relativas a meu povo" (3 

Néfi 23:2, ênfase adicionada).  

Como Néfi e Abinádi, o Salvador pode ter tido um 

motivo mais pessoal para chamar Isaías de grande. Os 

estudiosos da Bíblia descobriram que Isaías 

"representa a maioria das citações e alusões [do Velho 

Testamento] no [Novo Testamento]". Além disso, 

"mais da metade das citações [do Velho Testamento] 

atribuídas ao próprio Jesus são de Isaías, sugerindo 

que Ele se identificou intimamente com o livro e 

possivelmente também com o próprio profeta." 

 

Embora pareçam muito diferentes em inglês, os 

mesmos nomes Isaías e Jesus "são semelhantes em 

forma e significado". Os nomes hebraicos são 

Yesha'yahu (Isaías), que significa 

"salvação/libertação do Senhor [Jeová]", e Yeshua 

(Jesus), que significa "o Senhor é salvação, libertação, 

ajuda". Finalmente, embora a questão continue a ser 

debatida em alguns círculos, muitos estudiosos 

concordam que "o servo de Isaías foi importante para 

o entendimento de Jesus". 

Essa proximidade e autocompreensão podem ser 

evidenciadas em 3 Néfi, onde, imediatamente após 

ordenar aos nefitas que "examinassem" as grandes 

palavras de Isaías, que "foram e serão" cumpridas, o 

Salvador então ordenou: "Portanto, dai ouvidos às 

minhas palavras" (3 Néfi 23:1-4, grifo do autor). 

Como observou um erudito santo dos últimos dias, 

"Jesus posicionou seus ensinamentos aos nefitas 

como semelhantes aos de Isaías". 

O porquê 
 

s escritos de Isaías continuam a ter um grande impacto 

nos judeus, cristãos e santos dos últimos dias em todo 

o mundo. Terry B. Ball observou:  

 

Com suas profecias preservadas não apenas no 

Velho Testamento, mas também no Novo 

Testamento, no Livro de Mórmon e em 

Doutrina e Convênios, o ministério de Isaías 

continua a abençoar e instruir os estudantes 

das escrituras. 
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A presença dominante de suas palavras em todas as 

obras de referência é um testemunho de seu "valor 

eterno para todas as pessoas" de todas as idades. De 

fato, as palavras de Isaías são grandes em termos de 

impacto e influência.  

 

Embora aqueles com muitas tradições de fé tenham 

reconhecido o grande valor dos escritos de Isaías, os 

leitores do Livro de Mórmon não apenas têm o 

endosso do Salvador a Isaías, mas também citações e 

comentários adicionais sobre Isaías feitos pelo 

próprio Senhor em 3 Néfi 20-22.  

 

Os santos dos últimos dias também se beneficiam de 

citações de Néfi, Jacó e Abinádi, comparando e 

comentando Isaías, juntamente com as de Joseph 

Smith e outros profetas dos últimos dias. O Livro de 

Mórmon também fornece testemunho adicional de 

que o Salvador sente uma conexão pessoal com Isaías 

e seus escritos.   

 

 
 

É importante reconhecer, no entanto, que depois de 

endossar especificamente Isaías, o Senhor estendeu o 

mandamento a todos os profetas: "Examinai o que 

disseram os profetas, porque muitos são os que 

testificam estas coisas" (3 Néfi 23:5). Desta forma, o 

grande Isaías pode ser um representante categórico 

dos profetas — todos os quais são importantes e 

devem ser examinados.  

 

Neste sentido, é interessante que tanto no Novo 

Testamento quanto no Livro de Mórmon, o segundo 

livro mais citado do Velho Testamento depois de 

Isaías é Deuteronômio (da Lei) e os Salmos (dos 

Escritos). Deuteronômio, Isaías e os Salmos podem 

representar a Lei, os Profetas e os Escritos — todo o 

conjunto do Velho Testamento. Portanto, embora o 

Senhor tenha destacado Isaías como uma escritura 

particularmente importante, todas as escrituras devem 

ser pesquisadas, ponderadas e aplicadas na vida dos 

discípulos de Cristo em todos os lugares (ver João 

5:39; 2 Timóteo 3:16). 
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